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Resumo
Este artigo constitui parte de uma dissertação de Mestrado 
(FARIAS, 2013), em que a linguagem escrita é compreendida 
como instrumento cultural complexo pelo qual a mediação dos 
conhecimentos científicos realiza-se em contextos de educação 
formal de aprendizagem. Tendo em vista que a atividade meta-
cognitiva, ou seja, de controlar o pensamento tem na escrita e 
na leitura um recurso riquíssimo para a ação intelectual auto-
controlada, este texto tem como objetivo contribuir com uma 
reflexão teórica a respeito do papel da linguagem escrita como   
instrumento mediador no processo de ensino e aprendizagem. 
Situado na perspectiva histórico-cultural, o estudo apresentado 
tem como ponto de partida as produções teóricas de Vygotsky 
e Leontiev, que tratam os conceitos de linguagem, atividade, 
cultura, mediação, ensino e  aprendizagem, instrumentos  e  
signos, sentido e significado, pensamento verbal, com foco nas 
interações verbais, particularmente na escrita. Outros autores 
são citados, ao longo do texto, no intuito de complementar o 
referencial teórico e aprofundar o estudo teórico.
Palavras-chave: Linguagem escrita; Atividade; Cultura; Me-
diação; Interação verbal; Ensino e Aprendizagem.
a64 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 2 • 63-85 • juL.-dEz. 2015iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
Paper written language in the process of 
teaching: a theoretical study
Abstract
This article is a part of  a Master’s dissertation (FARIAS, 
2013), in which the written language is understood as a cultu-
ral complex instrument by which the mediation of  scientific 
knowledge takes place in formal education contexts of  learning. 
Considering that the metacognitive activity, that is, to control 
thought has writing and reading a rich resource for intellec-
tual self-controlled action, this paper aims to contribute to 
a theoretical reflection on the role of  written language as a 
mediator instrument in teaching and learning. Situated in the 
historical  and  cultural  perspective,  the  study  presented  
takes  as  its  starting  point  the theoretical production of  
Vygotsky and Leontiev, dealing with language concepts, activity, 
culture, mediation, teaching and learning, instruments and signs, 
meaning and significance, verbal thought, focusing on verbal 
interactions, particularly in writing. Other authors are cited in 
the text in order to complement the theoretical framework and 
deepen the theoretical study.
Keywords: written language; Activity; Culture; Mediation; 
Verbal interaction; Teaching and
Learning.
Papel del lenguaje escrito en el proceso de 
enseñanza: un estudio teórico
Resumen
Este artículo es parte de la tesis de maestría (FARIAS, 2013), 
en la que el lenguaje escrito se entiende como un instrumento 
complejo cultural por el cual la mediación del
conocimiento científico tiene lugar en contextos educativos 
formales de aprendizaje. Teniendo en cuenta que la actividad 
metacognitiva, es decir, para controlar el pensamiento ha escri-
tura y la lectura de un rico recurso para la acción autocontrola-
da intelectual, este trabajo pretende contribuir a una reflexión 
teórica sobre el papel de la lengua escrita como instrumento 
mediador en la enseñanza y el aprendizaje. Situado en el punto 
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 2 • 63-85 • juL.-dEz. 2015
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
65
de vista histórico y cultural, el estudio presentado toma como 
punto de partida la producción teórica de Vygotsky y Leontiev 
tratar con los conceptos del lenguaje, la actividad, la cultura, 
la mediación, la enseñanza y de aprendizaje, instrumentos y 
signos, sentido y significado, el pensamiento verbal, centrándose 
en las interacciones verbales, sobre todo por escrito. Otros au-
tores se citan en el texto, con el fin de complementar el marco 
teórico y profundizar en el estudio teórico.
Palabras clave: lenguaje escrito; Actividad; Cultura; Mediación; 
Interacción verbal; La enseñanza y el aprendizaje.
Introdução
Uma palavra que não representa uma ideia 
é uma coisa morta, da mesma forma que uma ideia 
não incorporada em palavras não passa de uma sombra.
Vygotsky
As proposições teóricas ora apresentadas neste texto fun-
damentam as perspectivas das autoras a respeito da linguagem 
escrita nas interações verbais. Esta, entre outras considerações, 
concebida como um sistema de signos, é compreendida como 
objeto cultural complexo construído historicamente nas intera-
ções sociais, das quais não se desvincula. Desse ponto de vista, 
a linguagem escrita é determinante no desenvolvimento da 
sociedade e do homem, possibilitando ao indivíduo pertencer e 
participar socialmente no mundo em que vive. Tendo em conta 
que o homem desenvolveu historicamente um pensar escrito, é 
necessário entender como a linguagem escrita, em novos supor-
tes, meios de comunicação e espaços de aprendizagem, cumpre 
o seu papel mediador.
Historicamente tem um papel fundamental no desenvolvi-
mento das ciências, de um modo geral, no sentido de permitir 
ao homem armazenar o conhecimento fora de seu corpo físico, 
liberar a sua memória e garantir a reprodução e a continuidade 
do conhecimento armazenado em suportes como o papel e o 
computador. Como uma das técnicas mais antigas, a escrita 
permite ao homem controlar a sua atividade intelectual, pois 
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ao interagir com o texto escrito pode monitorar o ato de pen-
sar, de raciocinar, de interagir, o que faz dela um instrumento 
complexo para o desenvolvimento da consciência. A atividade 
metacognitiva, ou seja, de controlar o pensamento, tem, por-
tanto, na escrita e na leitura um recurso riquíssimo para a ação 
intelectual autocontrolada.
Pensar a linguagem escrita no contexto de educação escolar 
requer (re)conhecer sua função mediadora dos conhecimentos, 
para além de, simplesmente, decodificar a informação. Educar 
linguisticamente, nesse contexto, supõe uma prática pedagógica 
que “leve o estudante a perceber a língua e a linguagem como 
fenômenos históricos complexos, a compreender seu funciona-
mento, usos e formas [...]”. E, sobretudo “saber usá-la com pro-
priedade nas modalidades oral e escrita, em especial para estudar 
e aprender e viver sua subjetividade” (BRITO, 2012, p. 83-84).
Ensina-se uma língua a partir de uma visão epistemológica, 
pois uma prática pedagógica só pode ser alicerçada em conheci-
mentos científicos. Assim, este artigo pretende contribuir para o 
enriquecimento do debate em torno do ensino da língua mater-
na, particularmente da linguagem escrita. Para isso elegemos os 
fundamentos teóricos que a concebem como produto histórico 
que se atualiza nas interações sociais, no processo de enunciação 
do qual participamos como sujeitos históricos, em permanente 
constituição, por meio da linguagem e do trabalho, de acordo 
com as concepções da Escola de Vygotsky.
A linguagem como atividade verbal
Partimos do conceito de atividade (LEONTIEV, 1983), 
que considera o trabalho como atividade criadora, reprodutora, 
transformadora, por isso essencial na constituição e existência 
do homem, o qual pela sua ação transforma a natureza e a si 
próprio. O conceito de atividade, portanto, compõe um dos 
principais pressupostos do materialismo histórico-dialético: pela 
atividade se dá o desenvolvimento histórico-social da humani-
dade e o desenvolvimento individual do sujeito no meio social, 
no seio de uma cultura.
A atividade só existe no âmbito das relações humanas, por 
meio da comunicação, constituindo-se mediadora da relação 
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entre o homem e o mundo objetivo. É por intermédio da ati-
vidade que o homem se relaciona em um processo dialético de 
transformação entre o sujeito e a realidade. Nessa perspectiva, o 
contexto social determina as atividades que o homem desenvolve 
ou poderia desenvolver, haja vista que “a atividade individual 
de cada pessoa depende do lugar que esta ocupa na sociedade, 
das condições a que tem acesso e das condições individuais 
nas quais a pessoa se forma” (LEONTIEV, 1983, p. 50-51). O 
caráter objetal da atividade está na relação sujeito e objeto da 
atividade. O objeto da atividade apresenta-se de duas formas: de 
forma independente a transformar a atividade do sujeito, depois 
como produto do reflexo psíquico materializa-se no resultado 
da atividade. Na interação entre sujeito e objeto, é a necessida-
de direcionada por um motivo que guia e regula a atividade. A 
realização da atividade se efetiva mediante ações relacionadas a 
determinado objetivo, sendo as operações as formas e o modo 
pelos quais as ações se realizam.
De acordo com Libâneo (2011, p. 4), “a atividade laboral 
se manifesta em ações laborais, a atividade didática em ações 
de aprendizagem, a atividade de comunicação em ações de co-
municação e assim por diante”. Nesse sentido, entendemos que 
pela ação realizamos determinada atividade e os resultados da 
atividade demonstram o processo de apropriação e objetivação, 
ou seja, quando o homem internaliza os conhecimentos e os 
objetiva por meio da atividade, executa operações mentais de 
assimilação dos conhecimentos. É por meio da atividade que os 
objetos tomam formas, transformam-se em produtos materiais 
ou espirituais, graças aos instrumentos mediadores.
Na atividade humana, a relação do homem com objetos e 
com outros homens é sempre mediada por instrumentos que 
“dirigem as atividades do homem não apenas em relação ao 
mundo dos objetos, como também ao mundo das pessoas”. Os 
instrumentos de ordem material têm como papel “dirigir a ativi-
dade do homem no qual são cristalizados os próprios métodos 
e operações” (LEONTIEV, 1983, p. 65). Os instrumentos de 
ordem simbólica, a exemplo dos signos, são instrumentos da área 
psicológica, por isso funcionam como mediadores na interação 
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entre os homens e na relação entre o homem e o mundo. É, 
portanto, pela atividade prática que o homem se apropria da 
cultura, isto é, dos conhecimentos produzidos pelas gerações 
que o antecederam.
A linguagem como fenômeno da cultura 
intelectual
A escola de Vygotsky afirma que o que distingue o homem 
dos animais é a cultura. Pino (2000, p. 53) mostra que “Vygo-
tsky (1997, p. 106) define cultura como ‘um produto, ao mesmo 
tempo, da vida social e da atividade social do homem’”. Assim, 
cultura é o resultado de tudo que o homem produz por força 
de seu trabalho e de sua ação criadora, ao utilizar instrumentos 
nas atividades.
De acordo com Leontiev (2004), as aquisições do homem 
ao longo da História são testemunho de sua evolução. Leontiev 
(2004, p. 283) explica que a fixação se deu “sob uma forma ab-
solutamente particular, forma que só aparece com a sociedade 
humana: a dos fenômenos externos da cultura material e inte-
lectual”. Explica ainda o autor que essa fixação deve-se ao fato 
de os homens desempenharem atividade criadora por meio do 
trabalho que constitui a principal atividade humana.
Portanto, é pelo trabalho que o homem se apropria das 
produções deixadas pelas gerações precedentes, cria e modifica 
objetos para prover-se de meios necessários à sua sobrevivên-
cia. Logo, o avanço que se mostra nos bens produzidos reflete 
o grau de desenvolvimento cultural daquele momento históri-
co. Compreendemos que o homem encontra sua essência na 
cultura criada, dado que é mediante a apropriação da cultura 
que ele desenvolve as aptidões e especificidades humanas. O 
desenvolvimento humano está intrinsecamente relacionado ao 
desenvolvimento da cultura e da sociedade, pois o homem é um 
ser social. A apropriação dos objetos e dos fenômenos postos 
no mundo objetivo, o avanço da produção de bens materiais se 
faz acompanhar do desenvolvimento intelectual, promovendo o 
avanço das ciências e das artes. No entanto, para que isso acon-
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teça, o homem precisa desenvolver uma atividade significativa 
para reproduzir os traços cristalizados nos objetos.
Ao citar como exemplo a aquisição de instrumentos, Leon-
tiev (2004, p. 287) esclarece que “O instrumento é o produto 
da cultura material que leva em si, da maneira mais evidente e 
mais material, os traços característicos da criação humana”. O 
instrumento acabado, e posto no mundo, constitui prova do 
desenvolvimento da humanidade. Cabe ao homem apropriar-
se dele para criá-lo, reproduzi-lo e inová-lo, atualizando-o às 
necessidades do momento histórico. Ao fazer isso, o homem 
assume atributos especificamente humanos, pois toma posse 
dos objetos material e imaterial de sua espécie.
Entre os fenômenos da cultura intelectual está a aquisição 
da linguagem, definida por Leontiev (2004, p. 288) como “pro-
cesso de apropriação das operações de palavras que são fixadas 
historicamente nas suas significações”. Para a apropriação da 
linguagem escrita, faz-se necessário a instrução dirigida de 
forma intencional por parte de quem ensina e um alto nível de 
abstração por parte de quem aprende.
Para desenvolver as aptidões humanas, segundo Leontiev 
(2004, p. 290), o homem precisa se apropriar de seus resultados 
entrando em “relação com os fenômenos do mundo circundante 
através doutros homens, isto é, num processo de comunicação 
com eles”. A comunicação é, portanto, fator decisivo no de-
senvolvimento do homem em sociedade, pois é no processo 
de comunicação que se dá a apropriação das produções que 
constituem a cultura.
Nessa perspectiva, Libâneo (2004, p. 5-8) retoma o pensa-
mento da escola de Vygotsky para explicar que: “A cultura desem-
penha, assim, um papel relevante por permitir ao ser humano a 
interiorização dos modos historicamente determinados e cultural-
mente organizados de operar com informações”. Sendo a escola 
um “lugar de mediação cultural”, é, consequentemente, o espaço 
em que o professor, por meio do trabalho educativo organiza para 
os seus alunos a aprendizagem dos conceitos científicos.
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A linguagem como instrumento mediador e a 
mediação pedagógica
Para compreender o processo de mediação, é preciso 
retomar a concepção desse conceito na perspectiva histórico-
cultural, uma vez que vem sendo empregado com significados 
diversos remetendo à ideia de o professor como um facilitador 
entre os conhecimentos a serem transmitidos e o processo de 
aprendizagem dos educandos.
O que é mediação? Qual é o papel mediador da linguagem 
escrita em situações de ensino, seja ele presencial ou em am-
biente virtual? Essas e outras indagações surgem nas discussões 
sobre mediação, por isso acreditamos ser necessário reafirmar a 
posição teórica de Sforni (2008, p. 1), ao esclarecer o equívoco 
do conceito de mediação largamente empregado em contextos 
escolares como “sinônimo de ajuda empreendida pelo professor 
na interação com o aluno”. Segundo a  autora,  isso  denota 
certa  trivialidade  em  torno  do  conceito  e manifesta uma 
compreensão distanciada do significado que o conceito apresenta 
na teoria vygotskiana.
Para Vygotsky (1989, apud PINO, 2000, p. 65-66), “Nós 
nos tornamos nós mesmos através dos outros”. O processo 
de aquisição de conhecimento se dá a partir das interações 
com outros e com os objetos, processo esse intermediado por 
artefatos físicos e ferramentas simbólicas, criados pelo homem 
para servirem de mediadores. A mediação é, portanto, condição 
necessária para o desenvolvimento do sujeito. Nesse processo 
“o mundo adquire significação” para o indivíduo que se torna 
um ser cultural. “A significação é a mediadora universal nesse 
processo em que o portador dessa significação é o outro, lugar 
simbólico da humanidade histórica” (PINO, 2000, p. 66).
Em Libâneo (2004, p. 5), o conceito de mediação nos 
leva ao entendimento que o professor provê aos alunos os 
meios necessários para a apropriação dos conceitos científicos 
e “desenvolvimento das capacidades cognitivas e operativas”, 
por intermédio da atividade de ensinar. Nessa perspectiva, o 
professor promove a aprendizagem de seus alunos, visto que, 
ao se colocar como organizador do trabalho educativo, inter-
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medeia os conceitos científicos no processo de apropriação e 
objetivação dos alunos.
Para Vygotsky (2010), temos dois aspectos da construção 
do conhecimento envolvidos nos processos de mediação, os 
quais nos dão uma compreensão clara sobre esse conceito. O 
primeiro aspecto trata dos conceitos espontâneos, formados 
cotidianamente, de modo espontâneo, durante o processo de 
interação social do homem com os outros e com os objetos da 
realidade que o cerca. O segundo trata dos conceitos científicos 
adquiridos por meio do ensino intencional, em contextos de edu-
cação formal, cujo objetivo maior é a formação do pensamento 
teórico e científico. A aquisição de tais conceitos científicos 
exige desde o início a participação de um mediador em todo o 
processo de aprendizagem, de tal forma que a instrução ou o 
ensino incida na zona de desenvolvimento proximal, ou zona 
de desenvolvimento imediato, promovendo o desenvolvimento 
das funções psicológicas superiores, como o pensamento, o ra-
ciocínio, a atenção, a memória. Nesse processo, podemos dizer 
que houve mediação e que efetivamente o aluno apropriou-se 
dos conhecimentos e conceitos sistematizados em sala de aula.
Ao identificar e conceituar zona de desenvolvimento atual e 
zona de desenvolvimento proximal, Vygotsky explica dois níveis 
de aprendizagem e o estado do desenvolvimento intelectual dos 
sujeitos. No primeiro nível, é possível saber “do que a criança 
dispõe e o que ela sabe no dia de hoje”. É o nível em que per-
cebemos a autonomia do aluno para resolver problemas sem 
auxílio do outro. Portanto, esse primeiro nível determina nível 
de desenvolvimento atual do sujeito, ou seja, o conhecimento já 
adquirido. O segundo nível, por sua vez, vai do atual até a fase 
em que o sujeito consegue resolver problemas com a ajuda do 
outro por meio de “demonstrações, perguntas sugestivas, início 
de solução, etc., [...]”. É o nível em que o sujeito “atinge ao 
resolver problemas sem autonomia, em colaboração com outra 
pessoa” (2010, p. 326-327).
A evidência de que ocorreu de fato a mediação, segundo 
Marino Filho (2011, p. 168-169), pode ser comprovada por 
meio de “alguma transformação, que pode ser objetivada”.  Isso 
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implica a necessidade de se avaliar “os resultados da atividade 
para a aferição do processo, porque o processo se materializa 
no resultado”. “Um instrumento mediador é para alguma fina-
lidade”, pois não age de forma independente e autônoma, por 
exemplo, prossegue o autor, “um lápis (instrumento) na mão de 
um iletrado não viabiliza a transposição de pensamentos e ideias 
para um pedaço de papel”.
Instrumentos e signos: mediadores culturais
Vygotsky (2010) explica que a utilização de utensílios, de 
forma consciente, denota a especificidade do comportamento 
humano em relação ao comportamento dos animais. O estar no 
mundo e dele participar ativamente implica a relação entre os 
sujeitos com o universo sociocultural que o cerca. Todavia, essa 
relação e contato do homem com objetos culturais construídos 
ao longo da história da humanidade não acontece de forma di-
reta. É uma relação mediada por instrumentos assinalados como 
instrumentos técnicos (ferramentas) e signos (ou símbolos) cria-
dos para usos e fins específicos em função do tipo de atividade.
Os instrumentos podem ser classificados como físicos 
(técnicos), a exemplo de uma colher, um livro, um computador 
ou simbólicos (signos). Os instrumentos técnicos ou ferramen-
tas são artefatos criados para finalidades práticas, funcionando 
como medidores da atividade externa no sentido de permitir 
ao homem agir sobre o mundo realizando determinada ação 
material. Compreendemos, portanto, que os signos são instru-
mentos simbólicos (compõem o campo da semiótica) sendo a 
linguagem um sistema de signos mediador que atua de forma 
direta no desenvolvimento das funções psicológicas superiores.
De acordo com Pino (2003, p. 288), o signo é mediador na 
relação “dos homens entre si e consigo mesmo”. Desse modo, 
o signo mediador modifica as pessoas que o usam, a exemplo 
da linguagem como constitutiva do pensamento. O signo exerce 
uma função mediadora entre sujeito e objeto, organiza o pensa-
mento, a realidade, a ação e o comportamento humano, em vista 
disso, atua como instrumentos simbólicos que guiam o homem 
em sua atividade interpsíquica e intrapsíquica.
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Nessa perspectiva compreendemos, como expõe Pino 
(2003, p. 286), que os recursos das tecnologias digitais são “de 
natureza técnica, resultante da estrutura própria da máquina e 
das ferramentas que ela suporta”. Essa técnica comporta em 
si a semiótica, definida como, “sistemas de signos inventados 
pelos homens para ‘representar-se’ [...] e ‘compartilhar’ entre 
eles a percepção que têm de mundo e deles mesmos” (PINO, 
2003, p. 288).
O pensamento verbal: a relação entre 
pensamento e linguagem
Ao tratar da linguagem, Vygotsky (2010) explica o seu de-
senvolvimento na relação entre pensamento e linguagem. Para 
Vygotsky, em se tratando do pensamento verbal, essa unidade 
é o significado da palavra. Segundo Vygotsky (2010, p. 398), o 
significado de uma palavra “é uma unidade indecomponível de 
ambos os processos e não podemos dizer se que ele seja um 
fenômeno da linguagem ou um fenômeno do pensamento”. O 
autor continua evidenciando a importância do significado nos 
fenômenos pensamento e linguagem: “A palavra desprovida de 
significado não é palavra, é um som vazio”, e conclui, “[...] o 
significado da palavra não é senão uma generalização ou um 
conceito”. Enquanto a generalização e o conceito são atos de 
pensamento, o significado é um fenômeno do pensar que se 
realiza na fala e na escrita e evolui conforme as circunstâncias 
sócio-históricas e culturais nas quais o sujeito está inserido. 
A capacidade de atribuir significado às palavras demonstra a 
capacidade de generalizar conceitos, e isso pressupõe o amadu-
recimento das funções superiores psíquicas e modificações de 
comportamento do sujeito.
Os significados das palavras evoluem segundo o desenvol-
vimento do sujeito em sua interação com o outro no convívio 
social e na apropriação dos conhecimentos produzidos na cul-
tura, por meio da atividade. Bernardes (2006, p. 164) afirma que 
tal evolução denota “[...] O desenvolvimento do pensamento no 
movimento de apropriação de conceito”. A autora diz que “a 
compreensão da evolução histórica e cultural da linguagem e do 
a74 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 2 • 63-85 • juL.-dEz. 2015iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
pensamento possibilita o esclarecimento das necessidades do 
próprio homem no seu processo de formação e constituição”.
Ao tratar dos artefatos materiais e simbólicos criados pelo 
homem, em sua relação com os objetos concretos, Vygotsky 
(2010) aponta a linguagem como sistema de signos dotados de 
sentido e significado que se desenvolve inicialmente no âmbito 
da família, espaço em que se dá a interação com os outros, es-
tendendo-se para outros espaços como a escola, os amigos, os 
vizinhos, o trabalho etc. Portanto, é no convívio social que a 
linguagem se desenvolve e atua como instrumento da comuni-
cação, ao mediar o processo de internalização dos conhecimen-
tos que ordenam o mundo e, simultaneamente, desenvolvem o 
pensamento e a consciência.
Portanto, a linguagem é a base das interações sociais, visto 
que viabiliza a comunicação humana. Vygotsky fundamenta essa 
proposição apresentando a linguagem como uma ferramenta 
constituída de signos, cuja função primordial é viabilizar a 
comunicação e desenvolver o pensamento. Funcionando como 
instrumento simbólico, a linguagem medeia a relação do homem 
com os outros e com a realidade concreta na qual nasce e da 
qual participa, desenvolve e se constitui como ser social, históri-
co e cultural. Nessa perspectiva, em suas diferentes formas, ela é 
responsável pela síntese de toda experiência humana na História. 
Como instrumento mediador, a linguagem funciona como um 
meio do qual o homem se serve para conhecer a realidade e se 
apropriar dela, uma vez que não há uma relação direta entre
homem e mundo. É por intermédio da linguagem que o 
homem conhece a realidade, portanto ela é, simultaneamente, 
objeto produzido e instrumento mediador. Entendemos, nessa 
perspectiva, que a significação é dada pela linguagem como 
fenômeno social, histórico e cultural, sendo ela a responsável 
pela comunicação entre os seres humanos e pelo próprio desen-
volvimento do homem.
Para Leontiev (2004, p. 93-94):
[...] a linguagem não desempenha apenas o papel de comunicação 
entre os homens, ela é também um meio, uma forma da consciên-
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cia e do pensamento humanos, não destacado ainda da produção 
material. Torna-se a forma e o suporte da generalização consciente 
da realidade. Por isso, quando, posteriormente, a palavra e lin-
guagem se separam da atividade prática imediata, as significações 
verbais são abstraídas do objeto real e só podem, portanto existir 
como fato da consciência, isto é, como pensamento.
Cabe ao professor a função de mediar os conhecimentos e 
práticas por meio da linguagem verbal, seja ela oral ou escrita, 
assim como mediar as operações de como construí- los, fun-
damentais para a inserção e participação no mundo da cultura 
escrita. É por intermédio de atividades de ensino que o pro-
fessor possibilita aos alunos realizar as “mediações cognitivas” 
de que trata Libâneo (2004). Nesse processo, a intervenção do 
professor vai muito além de facilitar a aprendizagem da leitura 
e da escrita e de seus usos. Como mediador, cabe a ele instigar 
no aluno o desejo de aprender, de organizar e reorganizar seu 
pensamento, oferecendo-lhe as instruções adequadas sobre 
a linguagem verbal e seus usos, nas modalidades da leitura e 
de escrita. E, nesse sentido, não estamos nos referindo a um 
aprendizado técnico, mecanicista de uso do código linguístico, 
mas, sobretudo, ao papel da linguagem no desenvolvimento e 
na comunicação do homem.
A linguagem escrita e a linguagem oral
Ao longo da história da humanidade (filogênese), o homem 
criou um conjunto de signos escritos articulados em um código 
para poder registrar suas ações, comunicar-se a distância, na 
ausência de seu interlocutor e, dessa forma, nasceu a escrita. 
Vygotsky (2010) abordou geneticamente a linguagem (fala) e a 
escrita, evidenciando as diferenças entre uma e outra.
A escrita é uma forma de linguagem que atua no desenvol-
vimento das funções psíquicas superiores e requer um nível de 
abstração diferente da linguagem oral, precisa ser ensinada de 
forma sistemática e tem, entre outras, a função de desenvolver 
o pensamento abstrato.
Segundo Silva e Davis (2004, p. 645):
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A linguagem escrita é primeira e mais evidente manifestação cul-
tural do homem, pois se refere a um sistema externo, constituído 
por signos (gestos, desenhos e letras), que é internalizado; a lin-
guagem escrita é, inicialmente, um sistema simbólico de segundo 
grau (por representar a fala) e, posteriormente, de primeiro grau, 
por se tornar independente da fala.
A linguagem verbal, como objeto histórico e instrumento 
simbólico, realiza-se “pela aprendizagem da língua que se de-
senvolve num processo histórico, em função das características 
objetivas desta língua”. Afirma Leontiev que “o mesmo se passa 
com o desenvolvimento do pensamento ou da aquisição do 
saber”, sendo estes desenvolvidos e difundidos dentro de um 
contexto social onde o homem, no convívio social, entra em 
contato com a cultura, que é fator determinante na constituição 
do homem enquanto homem (LEONTIEV, 2004, p. 284).
Ao tratar da linguagem escrita, as investigações de Vygotsky 
(2010) demonstraram que a escrita não reproduz a história da 
fala, portanto a semelhança entre ambas é aparente, a escrita não 
é uma tradução da fala. Mais que uma simples técnica, a escrita 
precisa ser ensinada para ser apropriada pelos sujeitos que dela 
fazem uso individual e socialmente, no cotidiano. Diferentemente 
do processo de aquisição da linguagem oral, o nível de abstração 
da língua escrita é muito maior e, por isso, exige a presença do 
outro para guiar e criar as condições adequadas à sua apropria-
ção e desenvolvimento. Portanto, no espaço escolar essa tarefa 
cabe ao professor, responsável pela instrução da escrita e da 
leitura e de seus usos, indispensável para a aprendizagem da 
diversidade de gêneros textuais que circulam na sociedade, em 
diferentes suportes.
É responsabilidade da instituição escolar, responsável pela 
educação formal, promover o ensino intencional voltado para o 
desenvolvimento do aluno. Cumpre à escola, portanto, o papel 
de propiciar aos educandos a aprendizagem dos conhecimentos 
e conceitos científicos, visto que ela tem ao seu favor a ciência 
e os modos de ensinar. Mas só podemos afirmar que a escola 
atinge de fato esse objetivo quando se realiza a internalização 
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dos conhecimentos e conceitos científicos que existem em 
outros, efetivamente compartilhados por meio do processo de 
mediação. Nesse processo, a linguagem oral e escrita tem um 
papel determinante.
Sentido e significado:
Ao tratar da palavra, Vygotsky (2010, p. 465) traça as dife-
renças entre sentido e significado. 
[...] o sentido de uma palavra é soma de todos os acontecimentos 
psicológicos que ela desperta em nossa consciência. Assim, o 
sentido é sempre uma formação dinâmica, fluida, complexa que 
tem várias zonas do sentido que a palavra adquire no contexto 
de algum discurso e, ademais, uma zona mais estável, uniforme 
e exata. Como se sabe, em contextos diferentes a palavra muda 
facilmente de sentido. O significado, ao contrário, é um ponto 
imóvel e imutável que permanece estável em todas as mudanças 
de sentido da palavra em diferentes contextos. [...] Tomada iso-
ladamente no léxico, a palavra tem apenas um significado. Mas 
este não é mais que uma potência que se realiza no discurso vivo, 
no qual o significado é apenas uma pedra no edifício do sentido.
Assim, a relação estabelecida pelos aprendizes entre sentido 
e significado, nas interações verbais, indica como se apropriam 
dos conteúdos curriculares, no processo de ensino e aprendi-
zagem. Para essa compreensão, precisamos considerar que na 
relação entre pensamento e linguagem o processo de evolução 
do significado não segue uma ordem linear, sofre alterações num 
movimento de vaivém de construção-desconstrução-reconstru-
ção, que promove o desenvolvimento intelectual.
Em se tratando de evento de comunicação, para que haja 
compreensão os sujeitos envolvidos no discurso atribuem um 
mesmo significado a determinada palavra. Desse ponto de vista, 
entende-se que clareza e lógica devem ser princípios básicos da 
linguagem utilizada na atividade pedagógica, pois a compreen-
são é a base para a apropriação dos conteúdos curriculares por 
parte dos alunos. Estes, por sua vez, ao se apropriarem desses 
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conteúdos, atribuem-lhes sentidos. Isso se deve ao fato de que, 
embora os significados das palavras sejam estáveis, os sujeitos 
podem dar às mesmas palavras novos sentidos que variam de 
acordo com o contexto histórico-cultural, situações de apropria-
ção, formas de objetivação.
A tarefa de compreensão do discurso do outro não paira 
somente na leitura de suas palavras, é necessário compreender 
o seu pensamento e as motivações que regem esse pensamento, 
pois de acordo com Vygotsky, o pensamento propriamente dito 
é gerado pela motivação, isto é, pelos nossos desejos e necessi-
dades, interesses e emoções. Nem sempre as palavras conseguem 
exprimir o pensamento, pois “um pensamento não coincide não 
só com a palavra, mas também com os significados das palavras, 
é que a transição do pensamento para a palavra passa pelos sig-
nificados” (2010, p. 478). Para isso é necessário o envolvimento 
da base afetivo-volitiva do sujeito pensante, isto é, a motivação 
que compreende os desejos, as necessidades, os interesses e as 
emoções. Portanto, a motivação é o fio condutor das relações 
e das ações humanas.
De acordo com Vygotsky (2010, p. 411), o aspecto externo 
da linguagem “transcorre da parte para o todo, da palavra para 
a oração”, enquanto o aspecto semântico “transcorre em seu 
desenvolvimento do todo para a parte, da oração para a palavra”. 
O discurso externo (para os outros) marca o momento em que 
a criança associa os nomes aos seus referentes até o momento 
em que cede lugar ao discurso interno (para si), em que começa 
a compreender as diferenças entre significado e significante, 
quando então passa a ter controle sobre a própria conduta ver-
balizada, ou seja, tem a capacidade de pensar as palavras para 
si, sem a necessidade de expressá-las.
Para Vygotsky (2010, p. 425), a diferença entre discurso 
exterior e discurso interior é que o primeiro “é um processo de 
transformação de pensamento em palavra, é a sua materialização 
e objetivação”. Já o último, é processo “de sentido oposto que, 
caminha de fora para dentro, um processo de evaporação da 
linguagem no pensamento”. O discurso interior é a evolução do 
discurso egocêntrico (discurso de si para si), a sucessão se dá por 
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meio de um processo de interação social em que a linguagem 
desempenha o papel de instrumento mediador dotado de signos 
que opera a relação entre o sujeito e a realidade que o cerca.
Enquanto no discurso externo (fala) os interlocutores 
compartilham a mesma situação e, para se comunicarem usam 
como recursos as abreviações: expressões faciais, a mímica, o 
gesto e a entonação; o mesmo não se verifica no discurso escrito, 
pois ele se firma no significado formal das palavras, por isso, 
apresenta-se como a forma do discurso mais elaborada, e não 
representa ou reproduz a fala e seus atos com exatidão, embora 
seja a codificação da linguagem oral sistematizada conforme 
regras e princípios da gramática de determinada língua. Segun-
do Vygotsky (2010, p. 452), a escrita “é um discurso feito na 
ausência do interlocutor. Por isso é um discurso desenvolvido 
ao máximo, nele a decomposição sintática atinge o apogeu”.
Nessa perspectiva, o desenvolvimento do psiquismo só pode 
ser compreendido dentro das circunstâncias históricas e culturais 
nas quais o homem vive e participa, por meio das relações sociais 
que são fundamentais no processo de aquisição da cultura. A apro-
priação da cultura, possível graças a utilização de instrumentos ou 
artefatos materiais e simbólicos, pelos quais o homem se apropria 
dos bens culturais produzidos pela humanidade, tem a linguagem 
como instrumento mediador. Nesse sentido, a linguagem funciona 
como instrumento da mediação, pois possibilita a relação entre o 
homem e o seu meio social, histórico e cultural.
Sobre o desenvolvimento do pensamento verbal, Vygotsky 
(2010) afirma que não se trata de “uma forma natural e inata 
de comportamento, mas uma forma histórico-social, e por isso 
se distingue basicamente por uma séria de propriedades e leis 
específicas, que não podem ser descobertas nas formas natu-
rais do pensamento e da linguagem”. Isto é, o pensamento e 
a linguagem desenvolvem-se a partir de seu encontro com as 
palavras, ou seja, “depende dos instrumentos de pensamento 
da experiência sociocultural da criança” (VYGTOSKY, 2010, 
p. 149). A linguagem faculta a apropriação dos conhecimentos 
produzidos pela cultura e também a formação de conceitos 
científicos que se constroem nas situações de educação formal.
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Sobre a formação de conceitos científicos e dos signos 
mediadores, Vygotsky (2010, p. 168-169) afirma que:
A formação dos conceitos ou a aquisição de sentido através da 
palavra é o resultado de uma atividade intensa e complexa (ope-
ração com palavra e signo), da qual todas as funções intelectuais 
básicas participam em uma combinação original. [...] O processo 
de formação de conceitos é irredutível às associações, ao pensa-
mento, ao juízo, às tendências determinantes, embora todas essas 
funções sejam participantes obrigatórias da síntese complexa 
que, em realidade é, o processo de formação de conceitos, [...] a 
questão central desse processo é o emprego funcional do signo 
ou da palavra [...].
Visto que a formação completa dos conceitos resulta da 
intensa atividade das funções intelectuais superiores e, conside-
rando o papel da escola na formação do pensamento teórico, 
principal fio condutor do desenvolvimento do intelecto, consta-
tamos quão relevante é o papel do professor no ensino por meio 
da linguagem oral e escrita, assim como o seu papel mediador 
nesse processo, organizando o trabalho educativo de forma que 
seus alunos se apropriem dos conceitos científicos. A linguagem 
é, portanto, a principal ferramenta usada pelo professor para 
mediar os conteúdos, como também a ferramenta usada pelos 
alunos para se apropriarem desses conteúdos, postos nos pro-
gramas escolares. O signo ou a palavra são os meios adequados 
pelos quais o sujeito consegue dirigir suas operações mentais 
para construir os conceitos científicos.
Vygotsky (2010) explicita que o ensino e a aprendizagem 
são as formas de desenvolvimento mental do indivíduo. Nesse 
sentido, o ensino promove o desenvolvimento das funções psi-
cológicas superiores para a formação de conceitos, ou seja, para 
desenvolver conceitos científicos é necessário desenvolver as 
funções psicológicas superiores e vice-versa, como a capacidade 
de abstrair, de sintetizar, de generalizar etc.
De acordo com o autor, enquanto os conceitos espontâneos 
são apreendidos no cotidiano, em situações de interação social 
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do sujeito com os outros e com os objetos da realidade que o 
cercam, a apropriação dos conceitos científicos se dá em situa-
ções de ensino formal, intencionalmente dirigido, e que exige 
um grau mais elevado de abstração. Entretanto, a formação dos 
conceitos científicos não representa uma ruptura dos conceitos 
cotidianos precedentes, interligados em sua base, que possibilitam 
ao sujeito incorporá-los e desenvolver sua capacidade de abstrair, 
distinguir, sintetizar, inferir etc. A tomada de consciência pode 
ser compreendida com generalização dos processos psíquicos.
Segundo Vygotsky (2010, p. 290):
Nesse processo manifesta-se em primeiro lugar o papel decisivo 
do ensino. Os conceitos científicos – com sua relação inteira-
mente distinta com o objeto –, mediados por outros conceitos 
– com seu sistema hierárquico interior de inter-relações –, são o 
campo em que a tomada de consciência dos conceitos, ou me-
lhor, a sua generalização a sua apreensão parecem surgir antes 
de qualquer coisa.
Tendo o ensino formal um papel decisivo no desenvol-
vimento intelectual do ser humano, é a escola o espaço social 
privilegiado para as apropriações. O homem encontra na ati-
vidade educativa as condições adequadas para desenvolver-se 
e se constituir humanamente na vida social, mas entendemos 
que esse desenvolvimento humano depende de ações de ensino 
organizadas para promover a apropriação e a objetivação dos 
conhecimentos, entre eles, os conceitos científicos.
À guisa de conclusão
Tendo em vista a função social da linguagem que, por 
meio dos signos, estabelece a comunicação e viabiliza o ato de 
interação entre os homens, faz-se necessário que os professores 
tenham conhecimentos sobre seu desenvolvimento e sua relação 
com o pensamento a fim de organizarem o trabalho educativo.
A linguagem verbal é instrumento que opera o pensamento 
e desempenha papel fundamental no processo do desenvolvi-
mento humano, o qual começa no seio da família e se estende 
a82 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 2 • 63-85 • juL.-dEz. 2015iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
para outros espaços sociais, como a escola. É a educação formal 
que viabiliza as condições socioeducativas necessárias para a 
realização da apropriação dos conhecimentos historicamente 
produzidos pela humanidade, entre eles, os conceitos científicos.
O professor usa a linguagem para ensinar, o aluno apren-
de por meio da linguagem e o pensamento se materializa nas 
palavras, sejam elas ditas ou escritas. Assim, a linguagem, em 
suas modalidades – oral e escrita – é o elemento central do 
desenvolvimento da consciência humana e da relação entre o 
homem e o mundo que o circunda.
Nessa perspectiva, consideramos que os professores e os 
formadores de professores devem ter conhecimentos sobre o 
papel da linguagem, ao apresentarem aos seus alunos a linguagem 
como instrumento cultural complexo que medeia conhecimentos 
e práticas, ferramenta imprescindível no cotidiano da sala de aula.
Em sala de aula, são os professores que exercem o papel 
de criar as condições de aprendizagem por meio de práticas pe-
dagógicas planejadas intencionalmente, para que os seus alunos 
possam se apropriar dos conhecimentos científicos sistematiza-
dos nos conteúdos curriculares, apropriando e objetivando esses 
conhecimentos, isto é, realizando mediações cognitivas.
Nesse sentido, reafirmamos a concepção de Libâneo (2004) 
a respeito da escola como lugar de mediação cultural nos dias 
de hoje. Entretanto, para cumprir a função de ensinar os conhe-
cimentos e as práticas linguísticas, o professor precisa adquirir 
também conhecimentos científicos a respeito dos modos de 
organizar intencionalmente esses conhecimentos, associando 
o ensino ao desenvolvimento integral de seus alunos, em nível 
cognitivo, afetivo e moral. Só assim podem os educandos se 
apropriarem dos conhecimentos e práticas necessários para a 
sua inserção no mundo da cultura escrita.
Olhar para o processo de mediação na perspectiva histó-
rico-cultural, cuja principal  ferramenta é a linguagem, requer 
formar professores que sejam agentes organizadores do trabalho 
educativo, mediadores no processo de ensino e aprendizagem. 
Para realizar tal tarefa, os professores precisam evitar o espon-
taneísmo didático, pois como mediadores por meio da atividade 
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verbal de seus alunos, devem conhecer teorias e técnicas que lhes 
permitam realizar práticas pedagógicas significativas.
Entendemos que a função primordial da escola hoje é 
contribuir para o desenvolvimento integral de seus alunos. Para 
isso, cabe a ela ensinar os conhecimentos científicos para sobre-
porem-se aos conceitos cotidianos ou espontâneos. Os conceitos 
sobre linguagem devem ser apropriados pelos alunos por meio 
de atividades significativas, que respondam às suas necessidades 
pessoais e profissionais no uso da linguagem escrita.
A educação hoje voltada para as chamadas competências 
tem se distanciado da concepção de escrita vinculada ao conhe-
cimento, uma vez que este tipo de educação pretende uma “for-
mação prática e voltada para os usos cotidianos, que se afasta 
de uma educação cuja razão seja a formação independente dos 
sujeitos” (BRITTO, 2012, p. 89).
Na educação de competências, cujo objetivo não é a apro-
priação e objetivação de conhecimentos científicos, o que está em 
jogo é uma formação genérica para novas demandas, em que o 
domínio da leitura e da escrita está voltado para situações práticas 
que exigem apenas um processamento mecânico. Nesse sentido, 
o que se entende por novas demandas para a leitura e a escrita 
são seus usos cotidianos automatizados para a comunicação e o 
trabalho. O papel da escrita de gerar novas formas de pensar, de 
constituir o sujeito e de criar espaços de participação parece não 
estar em pauta na sociedade contemporânea. Atendendo à lógica 
do mercado, subordinada aos interesses do capital, temos feito da 
escrita uma técnica mecânica para usos pragmáticos.
Diante dessas duas questões, tendo em vista a concepção 
vygotskiana a respeito da complexidade da linguagem escrita, 
para quem a fala e a escrita são processos semelhantes apenas 
na aparência, não na essência, faz-se necessário pensar como a 
linguagem escrita, em sua diversidade de gêneros textuais, pode 
mediar conhecimentos científicos e promover o desenvolvimento 
integral dos alunos no âmbito escolar.
Enfim, defendemos que a escola precisa ressignificar o uso 
social do conhecimento científico e repensar as práticas pedagó-
gicas com a linguagem escrita nela instituídas. A técnica milenar 
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da escrita atualizada em novos suportes e espaços de comunica-
ção é condição sine qua non para a realização desse processo.
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